
Aula 33 – Técnicas de Reabilitação da 
Atenção e Funções Executivas
Em nosso dia a dia, somos constantemente bombardeados por informações, decisões e tarefas que exigem 
nossa capacidade de focar, planejar e resolver problemas. Desde organizar a rotina de estudos até gerenciar 
projetos complexos no trabalho, a atenção e as funções executivas são os pilares que sustentam nossa 
performance cognitiva. Mas o que acontece quando esses pilares são abalados por uma lesão cerebral, um 
transtorno do neurodesenvolvimento ou mesmo o envelhecimento?

É nesse cenário que a neuropsicologia aplicada se torna uma ferramenta indispensável. Compreender e 
intervir nas dificuldades de atenção e funções executivas não é apenas uma questão de restaurar habilidades, 
mas de devolver autonomia, qualidade de vida e a capacidade de interagir plenamente com o mundo. Esta 
aula é um convite para mergulharmos nas estratégias mais eficazes e atualizadas para reabilitar essas 
funções cognitivas cruciais.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os principais componentes da atenção e das funções 
executivas, compreender as bases neurocognitivas que as sustentam e, mais importante, aplicar técnicas de 
reabilitação baseadas em evidências. Exploraremos desde o treino direto da atenção até o desenvolvimento 
de estratégias metacognitivas e o uso de auxílios externos, sempre com um olhar prático e alinhado às 
tendências de 2025 na área. Prepare-se para desvendar como podemos otimizar o cérebro para um 
desempenho cognitivo mais eficiente e adaptativo.



O Desafio da Atenção no Mundo Moderno
Imagine-se tentando estudar para uma prova importante enquanto seu celular vibra com notificações, e-mails 
chegam a cada minuto e o colega ao lado conversa. Essa é uma versão amplificada do desafio que muitos 
enfrentam diariamente: manter o foco. A atenção não é uma função única, mas um conjunto complexo de 
processos que nos permite selecionar informações relevantes, sustentar o foco e alternar entre tarefas 
conforme a demanda. Quando essa capacidade é comprometida, seja por uma condição neurológica ou por 
fatores ambientais, a vida cotidiana pode se tornar um labirinto de distrações e frustrações.

Neurociência da Atenção: A atenção é orquestrada por redes neurais distribuídas, envolvendo áreas 
como o córtex pré-frontal, o córtex parietal e o tálamo. Não se trata apenas de "ligar" ou "desligar" o 
foco, mas de modular a atividade cerebral para priorizar estímulos e inibir distrações.

A neurociência cognitiva nos mostra que a atenção é orquestrada por redes neurais distribuídas, envolvendo 
áreas como o córtex pré-frontal, o córtex parietal e o tálamo. Não se trata apenas de "ligar" ou "desligar" o 
foco, mas de modular a atividade cerebral para priorizar estímulos e inibir distrações. Entender essa 
complexidade é o primeiro passo para desenvolver intervenções eficazes, que vão além da simples repetição 
de tarefas e buscam reestruturar a forma como o cérebro processa informações.

Para o profissional de neuropsicologia, a avaliação ecológica, que simula situações da vida real, é 
fundamental para identificar as nuances dos déficits atencionais. Um paciente pode ter um bom desempenho 
em testes de laboratório, mas falhar miseravelmente em manter a atenção durante uma conversa ou ao 
cozinhar. É essa lacuna entre o ambiente controlado e o mundo real que as técnicas de reabilitação buscam 
preencher, oferecendo ferramentas para que o indivíduo possa navegar com mais sucesso em seu cotidiano.



Treino de Atenção e Controle Atencional: 
Afinando o Foco
Se pensarmos na atenção como um músculo, o treino de atenção e controle atencional seria a academia onde 
esse músculo é fortalecido e refinado. O objetivo não é apenas aumentar a capacidade de foco, mas também 
aprimorar a flexibilidade para alternar a atenção, a resistência para mantê-la por longos períodos e a 
seletividade para ignorar distrações. Essas técnicas são a base para muitas intervenções neuropsicológicas, 
pois a atenção é um pré-requisito para a maioria das outras funções cognitivas.

Attention Process 
Training (APT)
Programa estruturado em 
níveis hierárquicos, 
começando com a atenção 
sustentada, passando pela 
seletiva, alternada e dividida.

N-Back Task
Treino de memória de trabalho 
que indiretamente melhora a 
atenção ao exigir manipulação 
ativa de informações.

PASAT
Desafia a velocidade de 
processamento e a atenção 
sustentada através de adição 
serial auditiva.

Uma das abordagens mais conhecidas é o Attention Process Training (APT), desenvolvido por Sohlberg e 
Mateer. Este programa estrutura o treino em níveis hierárquicos, começando com a atenção sustentada 
(manter o foco em uma tarefa monótona), passando pela atenção seletiva (focar em um estímulo ignorando 
outros), alternada (mudar o foco entre duas tarefas) e dividida (realizar múltiplas tarefas simultaneamente). É 
como aprender a dirigir: primeiro você foca em manter o carro na pista, depois aprende a ignorar o rádio, a 
mudar de marcha e, eventualmente, a conversar enquanto dirige.

Outras técnicas incluem o treino de memória de trabalho (como o n-back task), que indiretamente melhora a 
atenção ao exigir a manipulação de informações ativamente, e o Paced Auditory Serial Addition Test 
(PASAT), que desafia a velocidade de processamento e a atenção sustentada. A chave é a repetição 
sistemática e a progressão gradual da dificuldade, sempre adaptando as tarefas às necessidades e ao nível 
de desempenho do indivíduo.



Tipos de Atenção e Suas Implicações na 
Reabilitação
Para otimizar o treino, é crucial entender os diferentes tipos de atenção e como cada um pode ser afetado e 
reabilitado. Não é um "tudo ou nada", mas sim um espectro de habilidades que podem ser trabalhadas de 
forma específica.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Atenção Sustentada Manter o foco em uma 
tarefa por tempo 
prolongado.

Redes frontoparietais, 
sistema de alerta.

Ler um livro por uma 
hora sem se distrair.

Atenção Seletiva Focar em um estímulo 
relevante, ignorando 
outros.

Córtex pré-frontal, 
lobo parietal.

Conversar em um 
ambiente barulhento.

Atenção Alternada Mudar o foco entre 
diferentes tarefas ou 
estímulos.

Córtex pré-frontal 
dorsolateral.

Cozinhar e atender ao 
telefone, alternando o 
foco entre as duas 
atividades.

Atenção Dividida Realizar múltiplas 
tarefas 
simultaneamente.

Redes frontoparietais, 
córtex cingulado 
anterior.

Dirigir enquanto ouve 
e responde a um 
podcast.

A reabilitação eficaz muitas vezes começa com a atenção sustentada, pois é a base para as formas mais 
complexas. À medida que o paciente progride, as tarefas se tornam mais exigentes, incorporando a 
necessidade de filtrar distrações (seletiva), alternar entre diferentes focos (alternada) e, finalmente, gerenciar 
múltiplas demandas (dividida).



Estratégias Metacognitivas para 
Planejamento e Organização: O Maestro 
da Mente
Se a atenção é o foco, as funções executivas são o maestro que coordena toda a orquestra cognitiva. Elas 
nos permitem planejar, organizar, iniciar tarefas, monitorar nosso desempenho, inibir impulsos e flexibilizar o 
pensamento diante de novos desafios. Em essência, são as habilidades que nos tornam seres adaptativos e 
capazes de alcançar objetivos complexos. Quando há um déficit nessas funções, o indivíduo pode ter 
dificuldade em estruturar sua vida, desde a organização de um armário até a execução de um projeto 
profissional.

Metacognição: A capacidade de "pensar sobre o próprio pensamento". É o maestro que não só conduz a 
orquestra, mas também avalia a performance, ajusta o ritmo e corrige erros.

A metacognição, por sua vez, é a capacidade de "pensar sobre o próprio pensamento". É o maestro que não 
só conduz a orquestra, mas também avalia a performance, ajusta o ritmo e corrige erros. No contexto da 
reabilitação, as estratégias metacognitivas ensinam o indivíduo a se tornar seu próprio terapeuta cognitivo, a 
identificar suas dificuldades, a planejar como superá-las e a monitorar seu progresso. Não se trata apenas de 
dar uma lista de tarefas, mas de ensinar a pessoa a criar suas próprias listas e a gerenciar seu tempo de 
forma autônoma.

01

Parar e pensar
O que estou fazendo?

02

Definir o objetivo principal
Qual é minha meta?

03

Listar os passos
Como vou atingir o objetivo?

04

Aprender e executar
Colocar o plano em ação.

05

Verificar
O objetivo foi alcançado?

Um exemplo prático é o Goal Management Training (GMT), que ensina um método sistemático para alcançar 
objetivos. Ele envolve cinco etapas: 1) Parar e pensar (o que estou fazendo?); 2) Definir o objetivo principal; 3) 
Listar os passos para atingir o objetivo; 4) Aprender os passos e executá-los; 5) Verificar se o objetivo foi 
alcançado. Essa abordagem estruturada ajuda a internalizar um processo de planejamento que, para muitos 
com disfunção executiva, não é natural.



Desenvolvendo a Consciência e o Controle
A aplicação de estratégias metacognitivas é um processo contínuo que visa desenvolver a consciência do 
próprio funcionamento cognitivo e, consequentemente, o controle sobre ele.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Planejamento Criar um plano de 
ação para atingir um 
objetivo.

Córtex pré-frontal 
dorsolateral.

Organizar os passos 
para preparar uma 
refeição complexa.

Organização Estruturar informações 
e recursos de forma 
eficiente.

Córtex pré-frontal, 
lobo parietal.

Manter a mesa de 
trabalho arrumada e os 
documentos 
categorizados.

Inibição Suprimir respostas 
impulsivas ou 
irrelevantes.

Córtex pré-frontal 
ventromedial, córtex 
orbitofrontal.

Não interromper uma 
conversa, evitar 
comprar por impulso.

Flexibilidade 
Cognitiva

Adaptar o pensamento 
e o comportamento a 
novas situações.

Córtex pré-frontal, 
córtex cingulado 
anterior.

Mudar a rota para o 
trabalho devido a um 
engarrafamento 
inesperado.

Monitoramento Avaliar o próprio 
desempenho e fazer 
ajustes.

Córtex pré-frontal, 
córtex cingulado 
anterior.

Revisar um texto para 
identificar erros e 
melhorar a clareza.

O treinamento metacognitivo, como o Self-Instructional Training, ensina o indivíduo a verbalizar internamente 
os passos para resolver um problema ou completar uma tarefa. Inicialmente, o terapeuta modela a fala, depois 
o paciente repete em voz alta, sussurra e, finalmente, internaliza o diálogo. Essa "voz interior" ajuda a guiar o 
comportamento e a compensar déficits de planejamento e organização.



Treino de Resolução de Problemas e 
Tomada de Decisão: Navegando na 
Complexidade
A vida é uma sucessão de problemas a serem resolvidos e decisões a serem tomadas. Desde escolher o que 
vestir até decidir sobre uma carreira, essas habilidades são centrais para nossa autonomia e bem-estar. Para 
indivíduos com disfunções executivas, mesmo as tarefas mais simples podem se tornar intransponíveis, 
levando a frustração, dependência e isolamento. O treino de resolução de problemas e tomada de decisão 
visa equipar o indivíduo com um repertório de estratégias para enfrentar esses desafios de forma eficaz.

Identificar e definir o problema
Qual é exatamente o desafio?

Gerar múltiplas soluções
Brainstorming de alternativas possíveis.

Avaliar as consequências
Analisar prós e contras de cada opção.

Escolher a melhor solução
Tomar a decisão baseada na análise.

Implementar a solução
Colocar o plano em prática.

Avaliar o resultado
Verificar e ajustar se necessário.

Pense na resolução de problemas como um detetive investigando um caso. Ele não age por impulso; ele 
coleta evidências, formula hipóteses, testa-as e, finalmente, chega a uma conclusão. Da mesma forma, o 
treino ensina uma abordagem sistemática: 1) Identificar e definir o problema; 2) Gerar múltiplas soluções 
possíveis (brainstorming); 3) Avaliar as consequências de cada solução; 4) Escolher a melhor solução; 5) 
Implementar a solução; 6) Avaliar o resultado e ajustar, se necessário. Essa estrutura é crucial para evitar 
decisões impulsivas ou a inação.

A tomada de decisão, por sua vez, envolve a ponderação de riscos e benefícios, muitas vezes sob incerteza. 
Aqui, a conexão com a avaliação ecológica é vital. Não basta que o paciente saiba a teoria; ele precisa ser 
capaz de aplicar essas estratégias em cenários que simulam a vida real, como gerenciar um orçamento, 
planejar uma viagem ou resolver um conflito interpessoal. As diretrizes do DSM-5-TR e da CID-11 para 
transtornos neurocognitivos enfatizam a importância de déficits funcionais na vida diária, e é exatamente isso 
que o treino de resolução de problemas busca abordar.



Ferramentas para Decisões Mais Claras
Para auxiliar na tomada de decisão, diversas ferramentas podem ser incorporadas ao treino, ajudando a 
estruturar o pensamento e a visualizar as opções.

Análise SWOT Pessoal
Descrição: Identifica Forças, Fraquezas, 
Oportunidades e Ameaças.

Aplicação Prática: Decidir sobre uma mudança 
de carreira ou um novo projeto.

Benefício: Clareza sobre o cenário interno e 
externo.

Matriz de Decisão
Descrição: Pondera opções com base em 
critérios pré-definidos e pesos.

Aplicação Prática: Escolher entre diferentes 
opções de tratamento ou compra de um bem.

Benefício: Decisão mais objetiva e menos 
emocional.

Árvore de Decisão
Descrição: Representação gráfica de possíveis 
decisões e seus resultados.

Aplicação Prática: Planejar uma sequência de 
ações com múltiplos desfechos.

Benefício: Visualização de cenários e suas 
probabilidades.

Custo-Benefício
Descrição: Avalia os prós e contras de uma 
decisão em termos de ganhos e perdas.

Aplicação Prática: Decidir se vale a pena investir 
tempo e recursos em uma atividade.

Benefício: Compreensão das implicações a 
longo prazo.

O treino de resolução de problemas muitas vezes utiliza cenários hipotéticos ou reais que o paciente enfrenta, 
permitindo a prática em um ambiente seguro. O terapeuta atua como um facilitador, guiando o paciente 
através das etapas, incentivando a geração de ideias e ajudando a avaliar as consequências. Essa abordagem 
ativa e participativa fortalece a autonomia e a autoconfiança do indivíduo.



Uso de Auxílios Externos e Adaptações 
Ambientais: Construindo um Suporte 
Cognitivo
Nem sempre é possível restaurar completamente uma função cognitiva comprometida. Nesses casos, as 
estratégias compensatórias se tornam a espinha dorsal da reabilitação, permitindo que o indivíduo funcione 
de forma mais independente e eficaz. O uso de auxílios externos e adaptações ambientais são exemplos 
poderosos dessas estratégias, atuando como "próteses cognitivas" que minimizam o impacto dos déficits na 
vida diária.

Auxílios Externos
Agendas e calendários digitais

Listas de verificação

Alarmes e lembretes

Organizadores visuais

Aplicativos de gerenciamento

Gravadores de voz

Adaptações Ambientais
Redução de distrações visuais

Ambientes silenciosos

Rotinas estruturadas

Organização lógica de objetos

Etiquetas e sinalizações

Iluminação adequada

Imagine uma pessoa com dificuldade de memória que esquece compromissos importantes. Um simples 
calendário ou agenda pode ser um auxílio externo revolucionário. Para alguém com problemas de 
organização, uma lista de tarefas ou um sistema de arquivamento claro pode fazer toda a diferença. Não se 
trata de "curar" o déficit, mas de contorná-lo de forma inteligente, permitindo que a pessoa continue a 
participar ativamente de sua vida. A integração com a neurociência cognitiva nos mostra que esses auxílios 
podem, inclusive, reduzir a carga cognitiva sobre o cérebro, liberando recursos para outras funções.

As adaptações ambientais, por sua vez, focam em modificar o entorno para torná-lo mais amigável às 
limitações cognitivas. Isso pode incluir reduzir distrações visuais e auditivas em um ambiente de trabalho, 
criar rotinas estruturadas para tarefas diárias ou organizar objetos de forma lógica e consistente. É como 
projetar uma casa acessível para alguém com mobilidade reduzida: não se espera que a pessoa "cure" sua 
condição, mas que o ambiente seja adaptado para facilitar sua locomoção e independência.



Exemplos de Auxílios e Adaptações no 
Cotidiano
A escolha dos auxílios e adaptações deve ser individualizada, considerando as necessidades específicas do 
paciente, seu estilo de vida e o contexto em que vive.

Tipo de Auxílio/Adaptação Descrição Exemplo de Aplicação

Agendas e Calendários Ferramentas para registrar 
compromissos e prazos.

Uso de um calendário digital 
com alertas para consultas 
médicas e reuniões.

Listas de Verificação Roteiros passo a passo para 
tarefas complexas.

Lista de verificação para 
preparar uma refeição ou 
arrumar a mala de viagem.

Alarmes e Lembretes Sinais sonoros ou visuais para 
iniciar ou interromper 
atividades.

Alarme no celular para tomar 
medicação ou iniciar uma tarefa 
específica.

Organizadores Visuais Mapas mentais, quadros de 
avisos, etiquetas.

Etiquetas em gavetas para 
identificar o conteúdo, quadro 
de rotina diária.

Tecnologia Assistiva Aplicativos e dispositivos 
específicos para suporte 
cognitivo.

Aplicativos de gerenciamento 
de tarefas, gravadores de voz 
para anotações.

Redução de Distrações Modificação do ambiente para 
minimizar estímulos 
irrelevantes.

Estudar em um cômodo 
silencioso, usar fones de ouvido 
com cancelamento de ruído.

Rotinas Estruturadas Estabelecimento de horários e 
sequências fixas para 
atividades.

Manter um horário fixo para 
acordar, comer e dormir, 
organizar a casa diariamente.

Dica Importante: A eficácia dessas estratégias é maximizada quando o paciente é ativamente 
envolvido na escolha e implementação, garantindo que os auxílios sejam práticos e relevantes para 
sua vida. O terapeuta atua como um consultor, ajudando a identificar as melhores soluções e a 
integrá-las de forma natural na rotina do indivíduo.



A Importância da Avaliação Ecológica e 
das Novas Classificações Diagnósticas
A neuropsicologia moderna reconhece que a avaliação cognitiva não pode se limitar a testes de papel e lápis 
em um consultório. A Avaliação Ecológica surge como uma abordagem crucial, buscando mensurar o 
desempenho cognitivo em contextos que simulam as demandas da vida real. Isso significa observar como o 
paciente planeja uma refeição, gerencia suas finanças ou navega em um ambiente desconhecido, fornecendo 
uma imagem muito mais precisa do impacto dos déficits cognitivos em sua funcionalidade diária.

Avaliação Tradicional
Testes padronizados em ambiente controlado de 
consultório.

Avaliação Ecológica
Observação do desempenho em situações da 
vida real e cotidiana.

Essa perspectiva é fundamental para a reabilitação, pois as intervenções podem ser desenhadas para abordar 
diretamente as dificuldades observadas em situações cotidianas. Se um paciente tem dificuldade em 
organizar sua medicação, o treino pode focar em estratégias específicas para essa tarefa, utilizando auxílios 
externos e adaptações ambientais relevantes. A avaliação ecológica nos ajuda a ir além do "o que" está 
comprometido para entender "como" isso afeta a vida do indivíduo.

DSM-5-TR e CID-11: As novas classificações diagnósticas enfatizam a necessidade de evidências de 
declínio cognitivo e, crucialmente, de impacto na independência funcional. Isso reforça a importância de 
uma reabilitação que não apenas melhore o desempenho em testes, mas que se traduza em ganhos reais 
na autonomia e qualidade de vida do paciente.

Além disso, as Novas Classificações Diagnósticas, como o DSM-5-TR (Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais, 5ª edição, Revisão de Texto) e a CID-11 (Classificação Internacional de Doenças, 11ª 
edição), trouxeram atualizações significativas para os transtornos neurocognitivos e do 
neurodesenvolvimento. Elas enfatizam a necessidade de evidências de declínio cognitivo e, crucially, de 
impacto na independência funcional. Isso reforça a importância de uma reabilitação que não apenas melhore 
o desempenho em testes, mas que se traduza em ganhos reais na autonomia e qualidade de vida do paciente, 
alinhando a prática clínica com os critérios diagnósticos mais recentes.



Integrando Neurociência Cognitiva e 
Prática Clínica
A compreensão dos circuitos neurais que sustentam a atenção e as funções executivas, um pilar da 
Neurociência Cognitiva, oferece uma base sólida para as estratégias de reabilitação. Não se trata apenas de 
aplicar técnicas, mas de entender por que elas funcionam, quais áreas cerebrais estão sendo ativadas ou 
moduladas e como podemos otimizar esse processo.

Córtex Pré-Frontal
Centro executivo do 
cérebro, responsável por 
planejamento, tomada de 
decisão, controle inibitório 
e flexibilidade cognitiva. 
Alvo principal das 
intervenções de 
reabilitação executiva.

Redes 
Frontoparietais
Circuitos que conectam o 
córtex frontal ao parietal, 
essenciais para atenção 
sustentada, alternada e 
dividida. O treino 
atencional busca 
fortalecer essas conexões.

Plasticidade Neural
A capacidade do cérebro 
de se reorganizar e criar 
novas conexões. A 
reabilitação cognitiva 
aproveita essa plasticidade 
para compensar déficits e 
otimizar funções 
preservadas.

A Neurociência Cognitiva é um campo em constante evolução, e a compreensão dos circuitos neurais que 
sustentam as funções cognitivas é fundamental para a reabilitação. As novas classificações diagnósticas, 
como o DSM-5-TR e a CID-11, também trazem uma perspectiva atualizada sobre os transtornos 
neurocognitivos e do neurodesenvolvimento, enfatizando a importância da avaliação ecológica para um 
diagnóstico e plano de tratamento mais precisos e relevantes para a vida real do paciente.

Integração Teoria-Prática: A neurociência nos mostra que a reabilitação eficaz não é apenas sobre 
"treinar" uma função, mas sobre criar condições para que o cérebro se reorganize e compense 
déficits. Isso inclui estimulação cognitiva direcionada, uso de estratégias compensatórias e 
modificação do ambiente para reduzir demandas cognitivas excessivas.



Em Prática: Integrando Conhecimento e 
Ação
Nesta aula, exploramos as diversas facetas da reabilitação da atenção e das funções executivas, desde o 
treino direto do foco até o desenvolvimento de estratégias metacognitivas e o uso inteligente de auxílios 
externos. Vimos como a neurociência cognitiva nos oferece uma compreensão mais profunda dos 
mecanismos cerebrais, e como a avaliação ecológica e as classificações diagnósticas atualizadas (DSM-5-TR, 
CID-11) guiam nossa prática para intervenções mais eficazes e centradas na funcionalidade do indivíduo.

Para aplicar este conhecimento:

1 Avalie de forma abrangente
Utilize testes padronizados e, crucialmente, a 
avaliação ecológica para entender o impacto 
dos déficits na vida diária.

2 Personalize o tratamento
Adapte as técnicas de treino de atenção, 
metacognição e resolução de problemas às 
necessidades e objetivos específicos de cada 
paciente.

3 Incentive a autonomia
Ensine o paciente a usar auxílios externos e a 
modificar seu ambiente, capacitando-o a 
gerenciar suas próprias dificuldades.

4 Mantenha-se atualizado
Acompanhe as pesquisas em neurociência 
cognitiva e as diretrizes diagnósticas para 
oferecer intervenções baseadas em 
evidências.

Autoavaliação

Qual tipo de atenção se refere à capacidade de manter o foco em uma tarefa por um período prolongado, 
mesmo diante de estímulos monótonos?
a) Atenção Seletiva
b) Atenção Dividida
c) Atenção Sustentada
d) Atenção Alternada

1.

O Goal Management Training (GMT) é uma estratégia metacognitiva que visa principalmente aprimorar 
qual função executiva?
a) Inibição
b) Flexibilidade Cognitiva
c) Planejamento e Organização
d) Memória de Trabalho

2.

A importância da Avaliação Ecológica na neuropsicologia moderna reside em:
a) Padronizar os testes cognitivos para comparações internacionais.
b) Medir o desempenho cognitivo em contextos que simulam a vida real.
c) Focar exclusivamente em déficits de memória.
d) Utilizar apenas testes de papel e lápis.

3.

Qual das seguintes opções NÃO é considerada um auxílio externo ou adaptação ambiental para a 
reabilitação cognitiva?
a) Uso de agendas e calendários digitais.
b) Redução de distrações no ambiente de estudo.
c) Treino intensivo de memória de trabalho via software.
d) Estabelecimento de rotinas diárias estruturadas.

4.

Explique como a integração da Neurociência Cognitiva com as diretrizes do DSM-5-TR e da CID-11 pode 
otimizar o plano de reabilitação para um paciente com transtorno neurocognitivo.

5.

Gabarito: 1. c) | 2. c) | 3. b) | 4. c)



Próximos Passos na Sua Jornada

Próxima Aula

Aula 34 – 
Técnicas de 
Reabilitação da 
Memória
Prepare-se para explorar as estratégias mais eficazes para 
otimizar a memória, um complemento essencial às funções de 
atenção e executivas.

Continue Aprendendo

A reabilitação cognitiva é uma 
jornada contínua de descoberta e 
aplicação prática.

Recursos Adicionais

Livros e Artigos 
Científicos
Para aprofundar o 
conhecimento teórico e prático 
das técnicas.

Cursos e Workshops
Para desenvolver habilidades 
clínicas específicas e 
atualizadas.

Fóruns e Comunidades 
Online
Para troca de experiências e 
discussão de casos com 
outros profissionais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


